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  O PRIMEIRO PORTÃO DOS CRÂNIOS


  Entre os grãos de areia, existem pequenos espaços.


  Eu me escondi num deles quando um inseto veio rastejando em minha direção, um besouro enorme, a carapaça preta e brilhante, as patas cheias de pelos eriçados.


  Senti quando me pegou e me virou inteiro. Fui rolando, completamente tonto, misturado a uma porção de detritos, esterco e poeira, formigas mortas, pedaços de folhas. Nós nos transformamos numa bola de pequenos objetos, e a criatura nos levou desajeitadamente à escuridão.


  E nos enterrou.


  Mas éramos o sol; irrompemos da crosta da Terra e seguimos queimando em direção ao céu.


  Ela escuta o trovão da Rainha Chuva


  A


  Ela só podia passar por ali se andasse de lado. Mesmo assim, o eixo que prendia as rodas de madeira ocupava espaço, e ela teve de segurar a respiração a fim de fazê-lo, seu véu preto teimando em se enroscar no muro.


  Mas atrás da charrete havia um lugar.


  Aproximando-se, Mirany apoiou-se nas bordas e colocou o pé no eixo, erguendo-se com cuidado e espiando dali de cima.


  A charrete estava cheia de laranjas. O perfume delas dava água na boca, uma doçura suculenta que aumentou sua fome e ressecou-lhe os lábios. Fazia semanas que não chupava uma fruta inteira. Talvez pudesse apanhar uma, mas três dos soldados de Argelin estavam sentados logo ali adiante na praça empoeirada, jogando, e o risco era muito grande.


  Dados rolaram.


  Mirany começou a roer a unha do polegar, então se deu conta do que estava fazendo e forçou-se a parar. Era um hábito que tinha quando criança; agora, ele voltara. Não havia nem sinal de Rhetia. Onde estava ela? Tinham ficado de se encontrar mais de uma hora atrás, quando o gongo da Cidade havia soado. Agora, as ruas do Porto estavam mergulhadas no silêncio, por causa do calor. O mercado tinha fechado as portas e todo mundo se protegia do sol escaldante em suas próprias casas. Apenas os cachorros sem dono vagavam pelas ruas que pareciam ferver.


  – O que será que Rhetia está aprontando? Você acha que ela foi pega?


  Mirany fez as perguntas por puro hábito e, como esperava, não obteve resposta. Talvez não fosse obter resposta nenhuma nunca mais.


  – E onde está você, Iluminado? – ela pensou, furiosa. – Onde está você, na hora em que eu mais preciso de ajuda?


  Rhetia havia escolhido aquela praça porque o local possuía cinco saídas diferentes e as ruas ali em volta eram repletas de passagens e vielas, esconderijos perfeitos em casos de emergência. E, aquela hora, deviam estar desertas.


  Mas não estavam.


  Havia mais soldados do outro lado da rua, em frente a uma loja de vinhos fechada. Então, para seu maior desespero, uma verdadeira tropa de novos mercenários de Argelin aproximou-se, homens pálidos vestindo roupas estranhas e falando uma língua mais estranha ainda. Suas lanças de bronze brilhavam sob a luz do sol.


  Alguma coisa devia estar acontecendo.


  Agachada, os joelhos doloridos, Mirany observou os homens pararem no centro da praça, embaixo da estátua da Rainha Chuva.


  O oficial berrou uma ordem; suados, os soldados se dispersaram, aproximaram-se das mulas e começaram a descarregar ferramentas variadas. Ruídos escoavam por todos os cantos. À volta deles, os raios de sol castigavam sem piedade.


  Mirany molhou os lábios secos. Se conseguisse sair dali disfarçadamente, poderia alcançar o beco mais próximo e sumir sem deixar rastro.


  Mas se alguém a parasse...


  E se Rhetia aparecesse?


  Um barulho fez com que virasse a cabeça. Um homem saíra correndo de uma das casas, um velho pequeno e frágil. Vinha gritando, as mãos em cima da cabeça, correndo em direção aos soldados.


  No mesmo instante, um deles levantou a lança, fazendo-o tropeçar. O homem caiu no chão, soltando um grito de dor.


  Os mercenários de Argelin começaram a rir. Um deles falou alguma coisa.


  O homem parecia implorar. Tentou se levantar e Mirany mal pôde ouvir suas súplicas.


  – Não façam isso, senhores! Por favor! É uma coisa terrível! É profanação!


  Mas os soldados não deviam estar entendendo uma só palavra do que dizia. Um deles deu-lhe um chute no peito, arrancando-lhe um urro de dor, então voltou aos seus afazeres.


  Tomada por um súbito horror, Mirany compreendeu o que acontecia.


  Cordas e ganchos eram retirados das cestas presas às mulas. Com muita presteza, os homens loiros manejavam o material, jogando-o por sobre os ombros da Rainha Chuva, seu pescoço, seus braços.


  – Não – sussurrou ela.


  A estátua era grande, mais alta que as casas ao redor. Havia sido esculpida a partir de uma única pedra verde, muito escura. Tão antigo quanto as lembranças, o rosto calmo e sereno da Rainha Chuva tinha dominado aquelas paragens durante séculos, reinando sobre as casas brancas do Porto, olhando para a imensidão azul do mar. Milhares de cristais brilhavam nas inúmeras pregas de seu vestido, a gola azul enfeitada com escorpiões dourados e escaravelhos rosados. Uma de suas mãos estava estendida, segurando uma vasilha de bronze. No passado, uma fonte havia jorrado dela, despejando água cristalina no mármore a seus pés. Mas durante a seca a fonte parou e agora, mesmo com a volta dos rios, ela ainda não fora restaurada. Lagartos a usavam como esconderijo, entre lixo e pedras quebradas.


  O ruído das cordas quebrava o silêncio da tarde quente.


  Mirany apertou as mãos.


  – Faça alguma coisa! – pediu.


  Mas o deus não respondeu. Não vinha respondendo havia dois meses. E, nesse período de tempo, o mundo de Mirany desabara.


  De súbito, os soldados jogadores se levantaram e guardaram os dados nos capacetes. Então, apanharam suas lanças. Antes, porém, que pudessem se recompor, os primeiros seguranças já vinham aparecendo na praça.


  Mirany abaixou a cabeça, murmurando os piores palavrões que ouvira de Oblek.


  Entre os homens armados havia um dossel. Ela olhou para ele, fazendo uma careta. Dosséis em geral não eram mais permitidos no Porto, exceto aquele. Não tinha cortinas sujas, mas, pelo que ouvira falar, proteções reforçadas de papiro, capaz de deter qualquer súbito ataque a faca. Em lugar de janelas, havia pequenas aberturas. Olhos se moveram atrás delas. Olhos cujo dono ela conhecia muito bem.


  Desde o dia em que o Oráculo fora destruído, Argelin raramente aparecia em público. Viajava sempre escondido, protegido por uma legião de soldados. Precisava daquilo. Todas as estátuas do deus e da Rainha Chuva do Porto vinham sendo sistematicamente destruídas por seus homens, cada imagem confiscada e esmagada. No lugar delas, pinturas de Argelin decoravam muros e praças; estátuas suas eram construídas às pressas. Elas estavam por toda parte: Argelin sentado, as mãos nos joelhos, Argelin em seu cavalo, segurando uma lança, Argelin aniquilando um inimigo, seus discursos escritos em hieróglifos em obeliscos novos e brilhantes.


  A princípio, houvera muita agitação. Mas então seus novos navios haviam chegado e o terror se apoderara das pessoas. Depois da revolta caótica no Porto do mês anterior, quando cinquenta homens haviam sido decapitados em praça pública e suas mulheres vendidas a traficantes de escravos, o General se tornara uma figura de puro horror e desprezo.


  E se descobrisse que ela ainda estava viva...


  Sentiu um perfume suave de jasmim e olhou em volta. No muro ali atrás havia uma porta pequena que agora se abria. Dois olhos a encararam através da abertura escura.


  – Por favor – ela pediu. – Me deixe entrar.


  Uma pausa. Então, a porta se abriu.


  No mesmo instante, ela entrou correndo. O ferrolho foi passado. O lugar cheirava a gatos e a incenso. Vislumbrou uma mulher na escuridão, que segurou seu braço e levou-a a uma escada em caracol. Teias de aranha voavam em seu rosto e havia pó e areia sob seus pés. Mirany chegou à conclusão de que aquele lugar devia ser uma espécie de celeiro, pouco usado agora que não havia nada mais para guardar. Ajeitou o véu em volta da cabeça e dos ombros, de modo que somente os olhos ficassem de fora. Não havia como saber quem eram aquelas pessoas.


  Uma cortina foi afastada.


  Mirany entrou numa sala batida de sol, as paredes descascadas iluminadas pelos raios que entravam através das frestas da persiana. Havia uma porção de mulheres ali em volta. Olharam para ela durante alguns instantes, depois voltaram a atenção para o que acontecia lá fora.


  A garota que a havia conduzido até lá era apenas alguns anos mais velha do que ela, o rosto pintado de blush, os olhos desenhados com lápis preto. Seus cabelos estavam soltos e havia uma criança na barra de sua saia.


  – Você não devia ter saído – disse ela com voz calma.


  Mirany concordou com a cabeça.


  – O que está acontecendo?


  – Eles vão destruir a estátua.


  Mirany olhou em volta. Dezenas de gatos dormiam em cima de inúmeros sofás por ali espalhados. Havia uma imagem da Rainha Chuva num canto, em frente à qual queimava um incenso de sândalo. A garota balançou a cabeça.


  – Ele é insano.


  Mirany se aproximou da janela e as outras se afastaram para lhe dar passagem. Eram quase todas muito jovens e se vestiam de maneira provocante. Percebeu imediatamente que tipo de casa era aquela e corou embaixo do véu.


  Então avistou Argelin.


  Ele descera do dossel e olhava para a estátua. Não o via desde a morte de Hermia e ficou chocada com a mudança que se operara nele. Continuava impecável como sempre, a armadura ainda mais reluzente, mas havia algo em seus olhos, uma tristeza enorme, um ar de melancolia que chegou a assustá-la.


  Ele deu um passo para trás e bradou uma ordem.


  Os homens puxaram as cordas. Em volta de Mirany, as garotas levaram as mãos aos lábios, algo como uma oração. A Rainha Chuva balançou, as mãos contra o céu, seu rosto brilhando sob o sol. Poeira caiu de seus ombros e um dedo se quebrou, espatifando-se no chão.


  Agora, as pessoas chegavam à praça. Haviam saído de suas casas e observavam os trabalhos em silêncio. Argelin falou qualquer coisa e seus soldados se puseram ali em volta, atentos e alertas. O velho assistia a tudo com absoluta incredulidade, como se tudo aquilo fosse um pesadelo. Devia ter passado a vida toda olhando para a estátua.


  Mirany sussurrou baixinho:


  – Os deuses devem ver o que acontece na terra. Você deve estar vendo esse ato de insanidade. Faça alguma coisa.


  Como se fosse uma resposta, o gongo da Cidade soou. Todas as garotas olharam para a direita.


  – Quem são eles? – perguntou uma delas.


  Uma procissão vinha entrando na praça. Mirany deu uma olhada.


  – São oficiais.


  – Do Imperador?


  – Da Cidade dos Mortos.


  Era fácil reconhecê-los. O Embalsamador-Chefe, de branco, o Administrador das Tumbas, cinco dos escribas mais importantes, o Mordomo do Arconte, a Sacerdotisa dos Gatos Sagrados.


  – Eles vão ter de impedi-lo. – Uma das garotas mais velhas cruzou os braços. – Esse homem não pode destruir tudo o que vê pela frente, como se fosse o dono do mundo.


  – Ele pode fazer o que quiser – comentou a garota ao lado de Mirany. – Esse homem matou a Porta-Voz. O deus o amaldiçoou e todas nós também fomos amaldiçoadas.


  Mirany abriu um pouco mais a persiana. Os membros da procissão vinham se aproximando. Bem debaixo da janela, Argelin virou-se para eles. Um momento depois, todos se curvaram, a túnica do Embalsamador tocando a poeira, os escribas suando.


  – Posso saber o que significa isso? – perguntou o General, mais curioso do que aborrecido.


  O Embalsamador-Chefe molhou os lábios secos. Era um homem gorducho, seus dedos grossos cheios de anéis.


  – Lorde general... – ele começou, a voz hesitante.


  O sorriso de Argelin foi duro como o aço.


  – Senhor Rei.


  Fez-se um instante de silêncio.


  – Se prefere assim, senhor...


  Argelin deu um passo à frente.


  – É mais que um desejo. Eu ordenei que fosse dessa maneira. Você viu quando fui coroado, Parmenio.


  Mirany tinha ouvido falar a respeito. Kreon levara a notícia de que Argelin tinha se coroado rei com a tiara de prata da estátua do deus do Templo. Lembrava-se de como Rhetia ficara horrorizada. E furiosa.


  O Embalsamador tinha um empregado que trazia um leque de penas. Argelin dispensou o rapaz com um aceno de mão. Este tratou de se afastar rapidamente, enquanto seu amo balbuciava:


  – Senhor Rei. Sim. Realmente. Mas eu... quero dizer, nós... os Servos dos Mortos... Há algo que queremos dizer.


  Ele era um homem corajoso, Mirany teve de admitir. Agora, estendia a mão e um escravo se aproximava, segurando um estojo. O Embalsamador o abriu.


  As moças soltaram gemidos de admiração, todas elas.


  Mesmo visto dali, seu conteúdo resplandecia. Diamantes, quase com certeza. Tanto brilho refletia no rosto de Argelin. Ele apertou os olhos, mas não demonstrou nenhuma surpresa. O Embalsamador apanhou um pedaço de papiro e segurou-o firme nas mãos. Começou a ler:


  – Senhor Rei. – Sua voz tremia de tanta tensão. – Suas ações são soberanas. Mas não podemos ficar aqui e ver o que está acontecendo sem que imploremos... Sem que supliquemos misericórdia...


  Ele fez um sinal; imediatamente, os outros se ajoelharam, desajeitados com suas túnicas pesadas, a Sacerdotisa dos Gatos com sua máscara felina, os escribas de trajes vermelhos. Todos encostaram a testa no chão empoeirado.


  A multidão murmurou.


  Argelin observou, imóvel.


  – O mortal que desafia os deuses está chamando o desastre – continuou o Embalsamador. – O senhor trará a ira dos deuses e a fúria da Rainha Chuva para cima de nós, para cima do povo, dos escravos e das crianças. Nós, os Oficiais das Terras Baixas, imploramos para que preserve essa última imagem. Já passamos por muito terror. Sei que é um homem generoso e que vai nos atender. Em retorno, gostaria de lhe oferecer essa prova de gratidão das pessoas.


  Completamente aterrorizado, o escravo colocou o estojo aos pés do General. Argelin olhou para ele. Ao levantar os olhos, Mirany percebeu que estavam gelados.


  – E quanto à minha fúria, velho? E quanto à minha ira? – Como uma serpente prestes a atacar, Argelin agarrou o homem pela gola de sua túnica, levantando-lhe o rosto rechonchudo e suado. – Sua preciosa Rainha Chuva me transformou num assassino e arrancou Hermia dos meus braços. Naquele momento, jurei que iria destruir todas as suas imagens e estou fazendo isso agora. E desafio você, além de todos os mortos fedorentos e do próprio deus, a me impedir!


  Num gesto cheio de maldade, ele chutou o estojo. Os diamantes caíram no chão, misturando-se à poeira.


  – Meu Senhor... – balbuciou o Embalsamador. – Pense novamente, eu lhe peço. Quando o Arconte voltar...


  – Eu sou o Arconte. Eu sou o Oráculo. E as Nove. E o próprio deus. Entenda isso de uma vez por todas, Parmenio. E faça com que todos na Cidade também entendam. Porque, quando eu acabar com o Porto, virei atrás de você, e, se quiser tomar posse da mais valiosa das tumbas, eu o farei com as próprias mãos!


  Fez-se um instante de terrível silêncio.


  Então, ouviu-se um guincho. Foi algo tão estranho e inesperado que o próprio Argelin levantou a cabeça; virou-se e os soldados agarraram suas lanças.


  Em todos os telhados das casas ao redor da praça, os babuínos da cidade observavam. Como se o barulho os tivesse acordado de sua soneca vespertina, os animais olhavam assustados, o vento do deserto balançando seus pelos. As mães seguravam seus filhotes; os machos perambulavam, ansiosos. Outro guincho, então mais outro e de súbito a praça inteira era uma cacofonia de pânico; os animais levantando-se e batendo no peito, atirando pedras e tagarelando furiosamente, os dentes brancos enormes à mostra.


  Vindo do mar, um trovão retumbou.


  Argelin soltou o Embalsamador. O homem cambaleou, então acabou dizendo:


  – Senhor Rei, ela vai mandar pragas...


  – Já chega!


  Sem mais uma palavra, o General virou-se; então, gritou alguma coisa e os mercenários continuaram o trabalho. A confusão que os animais tinham feito os assustara, mas acabaram por ignorá-la. Mãos seguravam cordas e cabos grossos.


  – Quero que me escute, Mulher Chuva! – berrou ele. – Esta é a minha vingança!


  As cordas foram jogadas. Os soldados subiram nelas.


  Com um estrondo que lembrou um raio, a estátua estalou. Rachaduras escuras começaram a se formar a partir da base; o vestido verde-escuro foi se desmanchando. Dedos, mechas de cabelo e uma orelha rolaram. O balanço continuou, violento; então, a Rainha Chuva finalmente sucumbiu. Inclinou-se para a frente, seu rosto sereno fragmentando-se, e, por um instante, Mirany achou que a deusa fosse ganhar vida e secar Argelin com um toque de sua mão de cristal. Em vez disso, porém, com um estrondo que pareceu sacudir as casas e o mundo, ela tombou e tudo que se espatifou no chão foi uma massa de ágata, uma confusão de lascas de madeira e cacos brilhantes.


  A poeira começou a subir em grandes nuvens, entrando através das janelas. As meninas começaram a tossir e cobriram o rosto. Objetos caíram das prateleiras. Um bebê acordou e começou a chorar.


  Lentamente, os macacos voltaram ao silêncio.


  Os oficiais estavam apalermados.


  Um instante depois, as botas pisando num inferno de detritos, Argelin ajoelhou-se diante do rosto despedaçado. Estava de lado, um olho e meio nariz, e todos observaram quando colocou a mão quase ternamente em cima de sua testa rachada.


  – Agora, Senhora, me destrua, se puder. Faça o que for de pior. Porque somos inimigos, você e eu.


  Cristais brilhavam à sua volta. Em seus olhos.


  Argelin tirou a mão rapidamente. Levantou a palma e, por trás da janela, Mirany soltou uma exclamação de puro espanto. Porque, mesmo em meio àquele calor escaldante, sua pele estava molhada.


  E, em seu ouvido, uma voz abafada sussurrou:


  Olhe só para isso, Mirany. Será que ele acha mesmo que pode ocupar meu lugar?


  O besouro inicia seu voo


  A


  Completamente pega de surpresa, Mirany soltou uma exclamação. Antes, porém, que pudesse pensar em responder alguma coisa, uma mão agarrou seu queixo e fez com que virasse a cabeça.


  – Ah! Uma intrusa no Palácio das Delícias...


  A mulher era rechonchuda e tinha olhos pretos pequenos. Usava uma túnica escura folgada e grandes brincos de argola que balançavam. Os cabelos grisalhos eram muito curtos. A seu lado, um escravo robusto aguardava.


  Mirany engoliu em seco.


  – Sinto muito. Eu estava lá fora. Na praça. Pensei que...


  – Como foi esperta em pensar, querida. – Dedos gorduchos acariciaram seus cabelos. – Posso saber como entrou aqui?


  Mirany olhou em volta, confusa. Quase todas as garotas já tinham sumido.


  – Alguém abriu a porta. Não sei quem foi, mas agradeço muito.


  A mulher a observou com cuidado.


  – E deve agradecer mesmo.


  Ela estendeu a mão cheia de anéis e afastou o véu fino que cobria o rosto de Mirany. Vermelha, ela encarou-a de volta.


  Seu vestido estava bem gasto. Kreon o havia comprado de uma mulher na Cidade. Depois de dois meses morando na escuridão das tumbas, a sujeira já tinha se impregnado em sua pele, e seus cabelos estavam em completo desalinho. Tinha emagrecido, mas não parecia faminta, e jamais poderia esconder a maciez de suas mãos. Não tinha feridas nem cicatrizes pelo corpo.


  A mulher reparou naquilo também.


  – Acho que temos uma dama por aqui... – Tocou levemente o vestido com suas unhas longas e vermelhas. – Por debaixo do traje, é claro.


  Mirany cruzou os braços. Precisava dar o fora dali imediatamente. Deu um passo em direção à porta, mas a mulher fez um gesto com a cabeça e o escravo se moveu rapidamente, bloqueando a saída. Sorriu para ela.


  – Coisa muito interessante. – A mulher foi até a janela, fechou a persiana e espiou entre as frestas. – Porque há cartazes espalhados por toda a Cidade, para aqueles que sabem ler, é claro, oferecendo uma recompensa, uma recompensa extremamente tentadora para uma pobre mulher de negócios como eu, para qualquer pessoa que descubra o paradeiro das Nove. Daquelas que ainda estiverem vivas, diga-se de passagem.


  Mirany começou a pensar depressa. Certamente, ela e Rhetia já estavam sendo dadas como mortas. Depois que as águas do rio Draxis tinham abaixado, as cavernas haviam sido vasculhadas. Nada fora encontrado. Argelin devia ter chegado à conclusão de que seus corpos tinham sido levados para o mar. Mas as outras sacerdotisas, Chryse, Gaia, Tethys, Persis, Ixaca, Callia, onde será que estavam? Teriam conseguido fugir? Será que Argelin encontrara alguém?


  – Não sou quem está procurando. – Ela tentou manter a voz firme.


  A mulher olhou para ela e sorriu.


  – Então não vai se incomodar se eu convidar o General para vir até aqui e descobrir por conta própria, não é?


  Acho que ela está falando sério, Mirany, sussurrou uma voz triste em seu ouvido.


  Onde está você? Onde está Seth? Por acaso voltou ao Porto?


  Ah, Mirany, nós vivemos tantas aventuras no deserto! Vimos tantos animais! Subimos em tantas montanhas! E Oblek voltou a compor suas canções!


  Mirany fez uma careta.


  Maravilhoso. Enquanto isso, estávamos vivendo no inferno.


  A mulher achou que a tal careta era para ela.


  – Claro, estou aberta a negociações. Embora não creia que você possa cobrir a oferta do bom General.


  Pelas frestas, Mirany observou o dossel de Argelin se afastar, os soldados atrás dele. Na praça, o barulho do martelo quebrando as pedras era ensurdecedor.


  – Quem é você? – perguntou ela.


  A mulher sorriu. Abriu os braços, num gesto teatral, e sua túnica larga lembrou um par de asas.


  – Sou a rainha da noite. Meu nome é Manto.


  – Você é a dona desta casa?


  Manto voltou a observá-la.


  – Quem faz as perguntas aqui sou eu. Mas, sim, fui uma mulher de vida fácil no passado. Hoje, forneço meninas para aqueles que podem pagar. – Ela espiou pela janela. – O negócio é bom. A população masculina do Porto aumentou muito nos últimos tempos.


  Mirany engoliu em seco. Estava desesperada para sair dali. A casa que até poucos minutos atrás havia parecido um refúgio estava se fechando a seu redor. E precisava voltar às tumbas antes do toque de recolher.


  Me ajude, pediu ao deus em sua mente. Mas ele tinha desaparecido tão rapidamente quanto chegara.


  Manto se virou lentamente e se sentou a uma mesa pequena, sobre a qual havia caixas de sândalos, um espelho e algumas ervas. Apanhou um maço delas e começou a amassar as folhas secas. Logo, o aroma de absinto invadiu o ar.


  – Também sou conhecida por meus trabalhos mágicos. Faço poções muito especiais. – Ela levantou os olhos. – Poções que acalmam o corpo e a mente.


  Mirany ficou gelada. Então, como um sussurro silencioso vindo do deus, uma ideia surgiu em sua cabeça. Cruzou novamente os braços.


  – Caso esteja me ameaçando, talvez deva saber que sou muito amiga de um certo... bem, como poderia dizer... de um grande personagem do deserto.


  A mulher a encarou, uma expressão divertida nos olhos.


  – É mesmo? E quem seria ele? Um abutre?


  – Um Chacal.


  Choque. Foi o que ela viu. E muita curiosidade. A mulher tentou disfarçar; deu um largo sorriso e ajeitou as mangas de sua túnica, mas o coração de Mirany começou a bater com mais força. Um arrepio de pavor invadiu-lhe o ser. Será que tinha cometido um erro?


  Manto apanhou o espelho de cima da mesa e estudou seu próprio reflexo.


  – Que informação interessante. E eu aqui, pensando que você não passava de uma sacerdotisa inocente, daquelas que só sabem o que se passa na Ilha. Mas esse sujeito do qual está falando, o Senhor dos Ladrões, é um mito, não é? Metade homem, metade criatura das trevas. Caçador de tumbas e de tesouros. Minhas meninas contam histórias de ninar sobre ele a seus filhos pequenos. Mesmo que existisse, esse sujeito...


  – Ele existe – insistiu Mirany.


  Manto deu um sorriso irônico.


  – Sim, minha querida, eu sei que ele existe. Mas ouvi rumores de que anda meio sumido ultimamente.


  Mirany olhou para o escravo ali ao lado.


  – Talvez ele tenha voltado.


  A mulher deixou o espelho de lado e olhou para Mirany. Agora, seu rosto estava sério.


  – Então lhe dê um recado. Diga-lhe para tomar cuidado. Argelin está torturando e matando ladrões sem julgamento. Mas de qualquer maneira, se ele voltou, fico contente. – Ela levou um dedo à boca e soprou um beijo no ar. – Diga-lhe que lhe mando isto. E fale também que vou lhe mandar a conta do que está me devendo.


  Mirany ficou olhando, surpresa. Alguma coisa estranha tinha saído da boca ou da mão da mulher; um inseto brilhante azul e dourado, as asas abertas. O objeto em questão caiu em sua túnica e foi rolando até o chão.


  Lentamente, ela o apanhou.


  Era uma espécie de besouro, um escaravelho esmaltado azul e escarlate. Havia uma rodela de ouro em cima de sua cabeça, representando a bola de sujeira que ele empurrava, o sol atravessando o céu.


  Olhando para ele, Mirany perguntou:


  – Você conhece o Chacal?


  – Conheço. Diga-lhe: Manto. – Ela a encarou e sorriu. – Ele vai se lembrar.


  Atrás dela, Mirany percebeu que o escravo destrancava a porta. Tentando aparentar uma segurança que não sentia, levantou-se e ajeitou o véu sobre o rosto. Caminhou até a escada, a cabeça erguida, como Rhetia certamente teria feito. Estava no primeiro degrau, quando a voz da mulher soou de novo, desta vez, com ironia.


  – Que desperdício. Se precisar de emprego um dia, querida, venha me procurar.


  Mirany sentiu um arrepio de horror. Então, saiu correndo.


  O escravo fez com que ela saísse por outra porta, que dava diretamente para a rua.


  O descanso vespertino já havia acabado e ela viu uma porção de burros passando, levando carga para algum lugar. Escondeu-se atrás de um deles e seguiu seu caminho correndo em direção ao Portão Norte, a cabeça baixa.


  Tinha de chegar lá antes do toque de recolher. Desde o dia em que se proclamara Rei, Argelin fechara o cerco no Porto. Os portões se fechavam uma hora antes do anoitecer e qualquer pessoa que estivesse nas ruas depois desse horário era presa. Todos tinham de portar documentos com seu nome e descrição e, embora quase todos os soldados não soubessem ler, havia escribas espalhados por todos os lados a fim de ajudá-los na tarefa em questão. Tocou o pedaço de pergaminho amassado no bolso de seu vestido. Kreon tinha lhe forjado um documento, usando papel e tinta roubados de um dos escritórios. Havia trabalhado nele com todo o cuidado, seus olhos fracos colados ao papel, mas a escrita era muito complicada, e ela não conseguia ler o suficiente para saber se havia algum erro.


  Seth saberia.


  Sorriu, satisfeita. Estava aliviada e feliz com a volta deles. Agora, tudo iria melhorar. Pelo menos era o que esperava.


  O calor continuava insuportável, mas tinha de manter o passo. Não podia se atrasar. Passando por uma fonte, viu a fila habitual de mulheres e escravos segurando suas ânforas. Água e comida vinham sendo racionadas; os soldados de Argelin vigiavam atentamente cada poço da região. Foi seguindo seu caminho através das ruínas de jardins e alamedas, onde árvores secas exibiam seus galhos vazios, seus frutos há muito arrancados. Mesmo assim, deu um suspiro cheio de saudades. Aquele lugar fazia com que se lembrasse da Ilha, com seus bosques e pomares encantados. Agora, ninguém mais ia para lá. Havia soldados guardando a ponte, e os jardins de sua casa deviam estar secos e murchos, a piscina, vazia, e os quartos das Nove teriam se tornado a moradia de escorpiões e aranhas. Somente os elefantes do Imperador eram ali guardados, quase mortos de fome. Argelin os mantivera como reféns porque eram sagrados e seus gritos retumbantes de aflição ecoavam pelo mar durante toda a noite.


  Os celeiros também deviam estar vazios. E, pior que tudo, no Templo, a estátua do deus continuava abandonada. Quanto ao Oráculo, procurava nem pensar. O que tinha acontecido a deixava vermelha de raiva.


  No Portão Norte, a fila era ainda maior. Mirany olhou com ansiedade para todos os rostos, mas não viu Rhetia. Um grupo de nômades procurava passar com seus bodes, e trabalhadores da Cidade, escribas e pessoas em geral aguardavam pacientemente sua vez.


  Os homens de Argelin estavam por toda parte.


  – Por favor – pediu ela. – Deixe-me encontrar Rhetia.


  Nunca havia atravessado o portão sem ela. Rhetia sempre sabia o que fazer. Blefava muito bem. Mudava a voz e dizia coisas que faziam os soldados rirem. Chegava a flertar com eles, ignorando seus comentários vulgares. Mirany não podia nem pensar em fazer algo parecido. Sabia que as pessoas a viam exatamente como se sentia por dentro. Pequena, apavorada, culpada.


  Sentiu uma sombra caindo sobre si. Olhando para cima, viu, fincadas em estacas, as cabeças daqueles que haviam ousado protestar no Porto, algumas quase que totalmente bicadas pelos pássaros, outras, pedaços irreconhecíveis de carne saindo de crânios sem olhos. O cheiro era tenebroso. Nuvens de moscas voavam sobre elas.


  Cobriu o nariz e a boca com seu véu.


  A fila ia aumentando. Todos os documentos eram checados com cuidado, os nomes verificados junto à lista dos procurados, fixada nos postes.


  Os nômades foram liberados e cruzaram o Portão, a sujeira dos bodes emporcalhando a estrada. Então, um escriba fez sinal para Mirany.


  – Próxima!


  Mantendo o rosto coberto, ela entregou-lhe o pedaço de papel.


  Ele leu tudo com cuidado, então olhou para ela.


  – Para onde está indo?


  – Meu pai trabalha nas tumbas. Eu moro lá.


  – Por que foi para o Porto?


  – Fui visitar uma tia. – Ela lhe mostrou um pequeno embrulho. – E comprar isto aqui.


  O escriba abriu o pacote. Havia alguns figos secos e um pedaço de pão ali dentro.


  E o escaravelho.


  – Ei, o que é isto?


  Mirany tinha se esquecido do objeto. Molhou os lábios.


  – Minha tia me deu. De presente.


  Na mão do escriba, o objeto parecia vulgar e barato, do tipo que era vendido no mercado. Devia ter se enganado a respeito do ouro. Aquilo não era de verdade, apenas uma imitação malfeita sem valor algum.


  O escriba se virou e falou alguma coisa para outro homem. Juntos, examinaram a bugiganga, observando a luz do sol refletir suas cores.


  Será que aquilo era uma espécie de símbolo secreto? De súbito, Mirany achou que a mulher a tinha traído.


  – Quem é sua tia?


  Alguma coisa na voz do soldado tinha mudado. Foi uma mudança sutil, mas ela percebeu. O outro também se aproximou.


  – O nome dela é Sappho. Mora na Praça Potter.


  – É mesmo? – Ele checou uma lista, então voltou a encará-la. – Acho que está mentindo para mim, querida. – Ele devolveu-lhe o objeto e lançou-lhe um olhar malicioso. – Acho que vai ter de me acompanhar até o posto policial.


  Apavorada, ela olhou para ele.


  – Mas meu pai...


  O soldado segurou-lhe o braço.


  – ... vai ter de esperar. Venha comigo.


  – Não!


  Ela se esquivou dele, horrorizada. Ao mesmo tempo, um gongo começou a soar, o sinal para que o Portão fosse fechado. Atrás dela, as pessoas começaram a se desesperar, seus gritos enchendo o ar da noite que se aproximava.


  Antes, porém, que o soldado pudesse agarrá-la de novo, algo lhe chamou a atenção.


  Um homem vinha do deserto. Estava bem protegido dos ventos quentes e usava uma daquelas capas típicas dos nômades. Havia um cajado em suas mãos e uma mochila velha nas costas.


  Apenas seus olhos eram visíveis, olhos escuros, a pele em volta deles queimada, marcas de areia e de calor em sua testa.


  Virou-se para o soldado.


  – Você, rapaz.


  A lança do homem foi erguida, mas o recém-chegado a ignorou.


  – É você o encarregado daqui? Por que os escribas estão guardando os portões agora?


  – Ordens de Argelin. – Então, como se estivesse aborrecido consigo mesmo por ter respondido, perguntou, com agressividade: – E onde estão seus documentos?


  – Não tenho nenhum documento aqui comigo.


  Aquela declaração feita de maneira tão simples fez com que todos se calassem. As pessoas passavam rapidamente por Mirany. Disfarçadamente, ela deu um passo à frente.


  – Mas o novo regulamento...


  – Que o novo regulamento vá para o inferno. – A garganta do homem parecia seca de tanta sede. – Deixe essa ralé para lá e me leve até Argelin. Agora. Mas, antes, me traga algo para beber.


  Durante um tenso momento, o escriba não se mexeu. Depois fez um gesto em direção ao soldado a seu lado, que baixou a lança e providenciou um jarro de água e uma xícara. Mirany ensaiou mais um passo à frente. O viajante a encarou, então voltou os olhos para o portão. Começou a se servir lentamente.


  Seu coração disparou. Por um momento, achou que ele pudesse conhecê-la e que tentava lhe dizer alguma coisa.


  A passagem era escura, cheia de sombras, e cheirava a esterco. Um dos portões já havia se fechado, o outro estava sendo abaixado por três mercenários, a grande construção de bronze fazendo barulho sob o peso dos homens.


  O viajante continuou a falar:


  – Argelin vai recompensar muito bem aquele que me levar até ele. O General vem esperando notícias minhas há meses.


  Dizendo isso, afastou o lenço que lhe cobria o rosto e começou a beber.


  E Mirany ficou de boca aberta.


  Porque o homem em questão era Seth.


  Queimado de sol, a pele escura, os olhos vermelhos e cansados, o rosto magro de quem passara fome, a barba crescida, mas era ele. Não havia dúvidas. Novamente, outro olhar para o portão e ela continuou ali, parada por mais um instante, completamente apalermada, incapaz de tirar os olhos dele.


  A troco de que Seth estaria querendo falar com Argelin?


  E onde estava o Arconte?


  Mas não havia tempo para pensar. Ela então se virou e saiu correndo, esquivando-se de um soldado e ignorando os gritos do outro, sumindo em meio à estrada deserta e escura que levava à Cidade dos Mortos. Seu véu caiu e ela o apanhou rapidamente.


  A sacola batia em seu quadril, mas ela não diminuiu o passo, nem mesmo quando uma dor aguda de lado fez com que soltasse um gemido. Só quando alcançou a sombra das estátuas gigantes dos Arcontes na Cidade foi que se permitiu olhar para trás, pressionando a mão no local dolorido, respirando fundo para ganhar fôlego.


  Ninguém a estava seguindo.


  O portão já tinha se fechado e a estrada estava vazia. Tirou o véu, guardou-o dentro da sacola e, em silêncio, virou-se e caminhou em direção aos arbustos.


  Seguiu por uma trilha em meio à vegetação, sob os muros da Cidade. Lá em cima, os Arcontes de pedra mantinham sua vigília eterna, os olhos firmes no horizonte, o céu escuro agora, onde começavam a brilhar as primeiras estrelas.


  Mirany olhou para trás, então para cima. E seguiu seu caminho, por entre arbustos e plantas. Um galho tocou seu braço; afastou-o e continuou a andar. O muro era enorme, cada bloco do tamanho de uma casa, coberto pela vegetação; então, mais adiante, havia um local que parecia ter sido capinado. Mirany aproximou-se dele e tateou um mecanismo secreto, no fundo de uma rachadura muito bem escondida.


  Pedras se mexeram, fazendo barulho.


  Ajoelhando-se, ela engatinhou para dentro do buraco e fechou a pedra. Ali dentro, a escuridão era total. Respirou fundo, cada ruído que fazia ecoando em meio ao vazio. Apanhou sua lamparina e acendeu-a. Quando a pequena chama iluminou o local, viu o que tanto havia temido. A outra lamparina, a de Rhetia, estava em seu devido lugar. Aquilo significava que ela ainda não tinha chegado.


  Olhou em volta. A luz fraca iluminou o labirinto das múmias.


  Aquele lugar sempre lhe dera nos nervos. Kreon lhe mostrara todos os segredos das tumbas; havia muitas entradas que levavam à Cidade e, embora aquela fosse a mais simples de todas, era a de que menos gostava.


  As múmias não eram de pessoas, mas de gatos.


  Milhares delas, talvez milhões. A população de felinos das tumbas era incalculável. Tratou de seguir seu caminho por entre os corpos rígidos, alguns meio comidos pelos ratos, outros cobertos de poeira. Muitos, provavelmente os gatos do Templo, ostentavam enfeites e coleiras de ouro.


  Segurando a lamparina, Mirany continuou seu caminho, os pés pisando as sombras, os animais vivos procurando abrigo nos mortos. Gatinhos pequenos miavam e uma tartaruga enfeitada chamou-lhe a atenção.


  Bem ao fundo havia uma escada; desceu os degraus rapidamente e abriu uma porta com cuidado. Não estava trancada e a chave continuava pendurada na parede. Deixou-a no lugar e continuou a descer.


  A escuridão já não a incomodava mais. Ali, no reino das sombras de Kreon, tinha se acostumado a não ver o sol e a descobrir as horas pelo barulho que os escribas faziam lá em cima. Mas, descendo as escadas para o terceiro e agora o quarto nível, sentiu-se envolta em um mundo de dúvidas e incertezas. Por que Seth fora procurar Argelin? O que acontecera com ele? O que acontecera com todos eles nas Montanhas da Lua?


  Durante os últimos dois meses, desde aquele dia terrível em que Hermia fora assassinada, não ouvira uma só palavra vinda do deus. Apenas o silêncio, ecos e escuridão, até o dia presente. Mas talvez tivesse imaginado tais palavras, tivesse ouvido apenas o que quisera ouvir. Porque Seth não podia saber ao certo se ela tinha conseguido ou não salvar seu pai e Telia da escravidão. Talvez ele estivesse desesperado. Talvez a recompensa de Argelin tivesse sido grande demais para ser ignorada.


  Talvez ele tenha matado Alexos.


  Parou de súbito e balançou a cabeça com força. Não. Recusava-se a acreditar naquilo.


  Recusava-se mesmo.


  Chegando à porta do reino das cópias de Kreon, ajeitou os cabelos com a ponta dos dedos e bateu a batida secreta. Por um momento ninguém apareceu, então ela ouviu passos incertos, Telia atrás deles.


  – Sou eu, Mirany – ela sussurrou.


  A porta se abriu. O albino apertou os olhos sem cor e protegeu-os da luz da lamparina com a mão.


  – Mirany! – Atrás dele, Telia dançava de felicidade. – Você não vai acreditar...


  – Onde está Rhetia? – O albino parecia preocupado.


  Ela entrou.


  – Não sei.


  Então avistou Oblek. Sentado, os pés sobre a mesa, bebendo água. Sorriu ao vê-la.


  E uma voz soou atrás dela.


  – Eu lhe disse que estávamos de volta, Mirany. Não sei por que leva as coisas tão a sério.


  Ela virou-se.


  Alexos estava deitado de bruços no chão, os brinquedos de Telia a seu lado.


  E, mais adiante, aboletado num sofá falso que imitava couro, observando-a com seus olhos estranhos e amendoados, estava o Chacal.


  Ele ousa entrar no covil da fera ferida


  A


  Seth seguiu seu caminho em direção ao Porto ao lado de dois soldados. Não sabia dizer com certeza se estava sendo preso ou apenas escoltado, mas manteve a cabeça erguida e caminhou com passos confiantes. A farsa toda deveria começar ali, dissera o Chacal. Não havia como recuar agora.


  Mas o fato de ter visto Mirany fez com que tremesse nas bases. A vontade de tomá-la nos braços e correr para bem longe dali fora tanta que tivera de fazer um esforço enorme para se controlar. O suor escorrera por seu pescoço, ensopando-lhe as costas.


  Estava simplesmente apavorado.


  Naquela mesma manhã, debaixo da árvore de tamarindo observando os muros da Cidade, sentira-se calmo e relaxado. O plano, cuidadosamente traçado durante a viagem de volta, parecera fácil de ser executado, algo dentro de suas possibilidades. Afinal, mentir e trapacear não eram tarefas assim tão complicadas. Garantira a Oblek e ao Chacal que seria capaz de dar conta do recado e acreditara realmente naquilo. Agora, sem mais ninguém por perto para impressionar, percebia que tinha se enganado. Estava sozinho. E mesmo que fosse bem-sucedido, que Argelin acreditasse nele, não havia jeito de saber o que iria acontecer a seguir.


  Estava escurecendo. Viu mulheres levando seus filhos para dentro e trancando as portas. A fumaça vinda dos caldeirões enchia o ar; respirou fundo, o cheiro de peixe e de legumes entrando em suas narinas, trazendo-lhe lembranças da infância.


  Gerânios vermelhos cresciam em vasos espalhados pela rua. Ao passar por um deles, seu braço esbarrou numa folha e ele sentiu seu perfume característico; então o breve momento se foi e ele continuou a seguir os soldados pelas ruas tortuosas e escuras que levavam ao Porto.


  Por uma fresta entre os casebres amontoados que lotavam o local, avistou o mar.


  Tanto esplendor tirou-lhe o fôlego; a brisa salgada e o lamento de uma gaivota levaram lágrimas a seus olhos. Naqueles dias escaldantes no deserto, costumava sonhar acordado com aquela imensidão azul, os alegres golfinhos brincando em suas ondas cheias de espuma. Agora, andando depressa em direção ao Porto, aquele cheiro característico o enchia de saudades. Quase tropeçou numa rede que estava no chão.


  Um dos soldados olhou para ele. Aprumou-se rapidamente e continuou a andar.


  O quartel-general de Argelin tinha mudado bastante. A primeira coisa que lhe chamou a atenção foi uma grande estrutura defensiva construída a seu redor. Os muros tinham sido levantados, havia torres por toda parte, além de três trabucos novos e um dispositivo em cima de uma plataforma que lançava pedras, virado para o mar. No próprio Porto, uma corrente de aço, maior do que qualquer uma que já vira na vida, guardava a entrada. Ali ao lado, os barcos pesqueiros praticamente sumiam diante das carcaças de sete, não, de oito trirremes gigantescos, alguns homens de martelo nas mãos ainda trabalhando neles, sob a luz fraca das lamparinas. Mais adiante, via-se uma fileira de caravelas novas, exibindo uma cabeça de dragão na proa.


  E havia mercenários por todo lado.


  Homens estrangeiros, vindos das terras frias além do Império. Tinham olhos azuis e cabelos cor de palha. Fascinado, Seth ficou olhando para suas espadas, as roupas estranhas, os broches em forma de serpente. Falavam uma língua de palavras curtas e enroladas. Teve vontade de ver tudo aquilo escrito no papel, decifrar os hieróglifos, fazer qualquer coisa para esquecer o medo.


  Foi preciso meia hora de conversa para convencer os soldados a levá-lo a Argelin. A princípio ele ameaçou, depois tentou suborná-los usando algumas moedas que o Chacal tinha lhe dado. Algumas coisas no mundo não mudavam jamais. Foi revistado duas vezes, então levado a uma pequena cela onde já estavam uma mulher meio maluca e um homem que segurava a cabeça nas mãos e não dizia nada.


  Seth não se sentou. Limitou-se a ficar andando de um lado para o outro, treinando o que falar. Mudava de ideia a todo instante e, quando finalmente um soldado apareceu para buscá-lo, estava tão confuso e atrapalhado que teve a certeza de que aquilo jamais iria dar certo.


  Argelin iria farejar suas mentiras como esterco ao sol.


  Foi levado à presença do mesmo oficial que o recebera da outra vez, quando ali estivera com Mirany. Era um homem de estatura pequena e cabelos grisalhos, agora ostentando, a julgar pela medalha nova no peito, uma patente um pouco mais alta.


  Ele sorriu ao vê-lo.


  – Você! Quem diria! Pensei que estivesse morto!


  – Ainda não. – Ele molhou os lábios. – O General sabe que estou aqui?


  – Sua Santidade, o Rei Arconte, o Iluminado, o Filho do Escorpião, já foi informado.


  Seth não conseguiu disfarçar uma exclamação de horror.


  – Santidade?


  O oficial deu de ombros.


  – Você se ausentou por muito tempo, escriba. Acho que ainda não sabe, mas o mundo virou de ponta-cabeça. Espere aqui.


  O homem bateu na porta e entrou na sala de Argelin. Ali, sozinho naquele corredor enorme e escuro, Seth olhou em volta. A estátua da Rainha Chuva que lembrava ter visto no dia em que ali estivera tinha desaparecido.


  Podia sair correndo. Naquele mesmo instante. Era só virar as costas e sumir de vista. Com o coração saindo pela boca, deu um passo à frente.


  O oficial apareceu.


  – Pode entrar.


  Sua voz era indecifrável e, quando Seth olhou dentro de seus olhos, não viu mensagem alguma estampada neles. Agora, não havia mais nada a fazer. Endireitou as costas e entrou.


  A sala estava mais ou menos igual ao que se lembrava; os sofás ricamente estofados, a mesa redonda contendo uma vasilha de frutas, tapeçarias caras nas paredes, vasos de plantas nos cantos. Lamparinas no teto iluminavam o ambiente com uma luz difusa e aconchegante. Mas estava tudo uma verdadeira bagunça.


  Rolos de pergaminho e cartas jogadas entulhavam os cantos. Havia manchas de gordura em cima do lindo tapete de pele de tigre. Os mapas estavam por toda parte, pregados nas paredes, nos braços das estátuas, tapando os pratos com os restos de muitas refeições.


  Argelin estava debruçado sobre um desses mapas, traçando alguma coisa com os dedos. Quando levantou a cabeça e viu Seth, seus olhos pareceram se iluminar.


  – Já estava começando a achar que tinha virado comida de algum animal do deserto.


  Ele se endireitou, recostando-se na mesa. Usava uma armadura por cima da túnica vermelha suja, os braços musculosos de fora, a pele cheia de cicatrizes.


  Seth engoliu em seco.


  – Foi uma viagem muito longa.


  – Deu para perceber. – O General deu um sorriso irônico. – Deixou marcas em você.


  E em você também, pensou ele. Havia alguma coisa nos olhos daquele homem que o apavorava. Alexos lhe contara como Hermia fora assassinada. Agora, tentava adivinhar quantos mais ele teria matado até aquele momento.


  – Presumo que aquele Arconte maluco esteja morto. Você não se atreveria a vir aqui, caso tivesse falhado.


  – É claro que ele está morto.
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